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RESUMO – Flamenco Negro: uma análise do espetáculo da Companhia De Arte La Negra 
Ana Medeiros – Este artigo propõe uma análise do espetáculo Flamenco Negro a partir do referenci-
al teórico da sociologia da arte e da sociologia das relações étnico-raciais, combinando a análise do 
contexto social de produção da obra com a metodologia de análise do espetáculo. O estudo consta-
tou que o processo de criação foi parte de uma rede social articuladora de uma comunidade de sen-
tido que ajudou a formar a própria consciência racial das bailarinas, possibilitando-lhes reafirmar 
sua posição e seu modo de dançar no cenário artístico e redimensionar a diáspora negra como expe-
riência coletiva ao ressaltar o hibridismo entre danças e musicalidades afrodiaspóricas no flamenco. 
Palavras-chave: Flamenco. Racismo. Negritude. Dança. Atlântico Negro. 
 
ABSTRACT – Flamenco Negro: analysis of the spectacle by Companhia De Arte La Negra Ana 
Medeiros – This paper proposes an analysis of the spectacle Flamenco Negro, based on the theoreti-
cal framework of the sociology of art and the sociology of ethnic-racial relations, combining the 
analysis of the social context of production of the work with the methodology of performance anal-
ysis. The study found that the process of creating such a work of art was part of a social network 
articulating a community of meaning that helped to form the dancers’ own racial consciousness, 
enabling them to reaffirm their position and their way of dancing within the art scene and resize the 
black diaspora as a collective experience by highlighting the hybridity between Afro-diasporic danc-
es and musicalities in Flamenco. 
Keywords: Flamenco. Racism. Blackness. Dance. Black Atlantic. 
 
RÉSUMÉ – Flamenco Negro: analyse du spectacle par Companhia De Arte La Negra Ana 
Medeiros – Cet article propose une analyse du spectacle Flamenco Negro, basée sur le cadre 
théorique de la sociologie de l'art et de la sociologie des relations ethniques-raciales, combinant 
l’analyse du contexte social de production de l’œuvre avec la méthodologie de l’analyse de la 
performance. L’étude a révélé que le processus de création d’une telle œuvre d’art faisait partie d’un 
réseau social articulant une communauté de sens qui a contribué à former la propre conscience 
raciale des danseuses, leur permettant de réaffirmer leur position et leur façon de danser au sein de la 
scène artistique et de redimensionner la diaspora noire comme une expérience collective en mettant 
en évidence l’hybridité entre danses et musicalités afrodiasporiques dans le flamenco. 
Mots-clés: Flamenco. Racisme. Négritude. Danser. Atlantique Noir. 
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Introdução 

Nos últimos anos, devido a recentes mudanças na agenda política glo-
bal, tem havido um interesse renovado em discutir o tema do racismo e da 
identidade negra em diversos setores da sociedade, incluindo os campos das 
artes da cena. Flamenco Negro, o espetáculo de dança que este artigo exami-
na, insere-se nesse movimento histórico, apresentando um caráter pioneiro 
e inovador em uma área artística específica que, até então, não havia produ-
zido reflexões mais aprofundadas sobre o assunto. 

A discussão deste artigo se justifica no âmbito do debate mais amplo 
sobre as poéticas da negritude nas artes da cena (Soares, 2020). Esse concei-
to se aproxima e dialoga com o debate promovido pelo feminismo negro, 
uma vez que este reafirma a importância dos saberes oriundos do ponto de 
vista das próprias pessoas negras que percebem e sofrem na pele o fenômeno 
do racismo (Collins, 2019). Assim, aliadas à denúncia sobre o racismo, 
obras de arte que carregam discursos atravessados pela experiência do artista 
negro em sociedades racialmente hierarquizadas, são obras que produzem 
poéticas da negritude, pois, conforme Soares (2020, p. 11): 

[...] entendemos que essas criações se apresentam como depoimentos do 
corpo-testemunha, e, portanto, elas são formas de conhecimento e formas de 
empoderamento dos artistas negros, que comprometem e empregam, a par-
tir do seu próprio corpo, as impressões coletivas sob um ponto de vista da 
experiência vivida por si. 

Flamenco Negro inclui-se nessa categoria, pois é um espetáculo que ex-
pressa, através das dores das personagens, o peso das situações reais de dis-
criminações raciais vivenciadas por mulheres negras profissionais do flamen-
co brasileiro. Ao mesmo tempo, ele procura produzir representações positi-
vas sobre a identidade negra. 

A abordagem analítica aqui proposta, no entanto, procurou evitar a 
análise isolada da obra de arte, separada do conjunto das relações sociais que 
a produziram. Por isso, foi adotada uma proposta metodológica ainda pou-
co explorada em reflexões sobre as práticas desse tipo nas artes da cena no 
Brasil, que consiste na análise do contexto social de produção da obra de ar-
te a partir do referencial da sociologia da arte (Bourdieu, 1996; Bourdieu, 
2008; Becker, 2010), combinado com a metodologia de análise do espetá-
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culo (Pavis, 2008; 2010). Com isso, o artigo procura fundamentar, no 
campo acadêmico, uma perspectiva teórico-metodológica que considere a 
construção das poéticas da negritude na dança como parte de um processo 
fundamentalmente social que deve ser compreendido a partir de uma abor-
dagem complexa e relacional.  

O objetivo da análise aqui proposta foi refletir sobre o modo como o 
racismo e, por conseguinte, as formas de violência simbólica, hierarquias e 
discriminações através das quais ele opera nos diversos mundos das artes 
impactam, hoje em dia, nas práticas em Dança; e como elas produzem, co-
mo resposta artística, narrativas de racismo e de identidade negra na cena. 
Especificamente, o artigo procura analisar como isso ocorre no flamenco, 
uma área artística que é um campo cultural e de produção específico. 

Na explicação sobre o campo da pesquisa, este artigo procura relacio-
nar a perspectiva de um coletivo de autores da chamada nova historiografia 
do flamenco (Navarro García; Pablo, 2005; Núñez, 2017; Manuel, 2018; 
Gómez, 2019; Corrales, 2000; Millazo, 2013; Goldberg, 2014) com a pers-
pectiva historiográfica do Atlântico Negro de Paul Gilroy (2001). 

Para a análise do contexto de produção social da obra, foi feita uma 
pesquisa social (Minayo, 2012), tendo como ferramentas metodológicas as 
observações diretas das reuniões on-line e dos ensaios presenciais que estru-
turaram o espetáculo, com o objetivo de averiguar aspectos sociais da sua 
montagem e preparação. Também foram feitas entrevistas semiestruturadas 
e conversas informais com as artistas do grupo, além da análise dos debates 
e dos conteúdos produzidos por elas nas redes sociais. 

Com relação à aplicação das técnicas de análise de espetáculo, foi feito 
um reconhecimento dos temas abordados pela obra através da divisão em 
núcleos narrativos. Estes, por sua vez, foram analisados em articulação com 
a teoria social e, nesse processo, procurou-se relacioná-los com aspectos da 
trajetória das artistas de acordo com as problematizações trazidas pela Socio-
logia e pela Antropologia das relações étnico-raciais (Hall, 2002; Hall, 
2003; Nagel, 2003; Munanga, 2017; 2020; Sodré, 2017) e também pelo 
feminismo negro (Souza, 1983; hooks, 1995; Carneiro, 2005; Carneiro, 
2011; Kilomba, 2019; Creenshaw, 2002; Kerner, 2012; Collins, 2019). 
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Situando o mundo social do flamenco negro 

O flamenco, uma expressão artística reconhecida pela UNESCO desde 
2010 como Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade, por muito 
tempo foi considerado como arte puramente espanhola. No entanto, ele 
possui uma construção histórica bastante complexa. Apesar de a narrativa 
histórica tradicional (Molina; Mairena, 1963; Machado y Álvarez, 1974; 
Washabaugh, 1996) considerá-lo uma arte de origem apenas cigana, surgida 
no sul da Espanha, segundo a historiografia mais recente (Navarro García; 
Pablo, 2005; Gómez, 2019; Steingress, 2007; Núñez, 2017; Manuel, 
2018), o flamenco tem uma construção histórica multicultural, com in-
fluência europeia, cigana, árabe, judaica, afro-americana e africana. 

Embora o modelo cênico espetacular que atende por esse nome tenha 
se estruturado, de fato, somente no século XIX, no sul da Espanha, há, na 
arte flamenca, estruturas musicais e gramáticas de movimento corporal que 
incluem heranças mais antigas. Assim, a chamada etapa primitiva ou pré-
flamenca1, conforme tem corroborado vários estudos (Corrales, 2000; Mil-
lazo, 2013; Goldberg, 2014; Manuel, 2018; Núñez, 2017), incluiu uma 
mistura étnico-racial forjada no contexto das relações transatlânticas de do-
minação racial e da mistura de culturas da diáspora africana. 

Durante muito tempo, por exemplo, sustentou-se a falsa ideia de que 
os protagonistas do hibridismo entre o flamenco e as artes latino-americanas 
foram os espanhóis que, nos séculos XIX e XX, levaram sua arte para as ter-
ras americanas e retornaram enriquecidos por sua influência. Corrales 
(2000) ressalta que a expressão cantes de ida y vuelta, utilizada para descrever 
esses processos, ignorou que, desde o século XVI, já havia ocorrido a vinda 
das artes africanas e afro-americanas para a Espanha. Portanto, negros e mu-
latos, tanto escravizados quanto livres, já haviam tido um papel central na 
formação das artes do sul da Espanha que constituíram o flamenco. 

Entre as danças africanas que influenciaram a formação do flamenco 
estavam o paracumbé, o guineo, a zarabanda e o mangindoy; e entre as dan-
ças afro-americanas, o zarabenque, o retambo, o zambalo, o dengue, a guara-
cha, a caxumba, a guayumba e o fandango. Esses estilos eram dançados pelos 
negros libertos e ciganos que compunham as classes populares do sul da Es-
panha e viviam segregados do processo cultural hegemônico. Segundo Go-
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mes e Cruz (2022), alguns desses ritmos também eram dançados em territó-
rio brasileiro, tendo influenciado, inclusive, a formação de danças popula-
res, como o lundu (Gomes; Cruz, 2022). Portanto, os atores sociais que 
protagonizaram a chamada etapa pré-flamenca pertenciam a grupos étnico-
raciais marginalizados que tiveram que elaborar as suas expressões artísticas 
nos ambientes de trocas culturais atlânticas afrodiaspóricas criados pelo trá-
fico escravagista. 

O flamenco é, assim, um caso paradigmático para ilustrar ou pensar o 
conceito de Atlântico Negro, cunhado pelo historiador Gilroy (2001) para 
descrever o hibridismo entre as diversas culturas populares negras em países 
envolvidos com a escravidão e com o pós-escravidão no entorno do Oceano 
Atlântico. Segundo o autor, ao mesmo tempo que essas culturas foram des-
qualificadas pelo racismo do projeto civilizatório dominante, elas criaram 
uma rede de trocas e influências mútuas de caráter transnacional. Mais tar-
de, tornaram-se também constitutivas da própria Modernidade que tentou 
negá-las. Portanto, o que chamamos de Modernidade formou-se a partir de 
uma relação híbrida, mas assimétrica, entre o projeto civilizatório coloniza-
dor branco e as formas de resistência a ele, que o autor chama de contracul-
turas da Modernidade. 

Na história do flamenco, evidencia-se o caráter transnacional e inter-
cultural dos diversos elementos que o compõem. O flamenco é produto do 
hibridismo cultural, nos termos definidos por Canclini (2013), em que se 
evidenciam complexos processos de interpenetração entre a arte popular e a 
arte erudita. No entanto, como tantas culturas do Atlântico Negro, ele não 
foi resultado de uma mistura harmônica ou cordial entre expressões artísti-
cas de diferentes grupos étnicos. Ele parte de um processo tão híbrido quan-
to violento (Cevasco, 2006), característica comum aos fenômenos de hibri-
dismo cultural envolvidos em processos objetivos de dominação. 

O reconhecimento dessa dimensão racial é uma discussão bastante re-
cente no campo da historiografia do flamenco. Consequentemente, ela ain-
da é pouco desconhecida pela maioria dos membros da comunidade fla-
menca internacional. Foi possível constatar isso através das entrevistas reali-
zadas com os agentes envolvidos em uma cadeia de eventos anteriores à ide-
alização de Flamenco Negro.  
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Um desses eventos foi a veiculação, na Espanha, do espetáculo Gu-
rumbé: canciones de tu memoria negra (2016), dirigido pelo antropólogo Mi-
guel Angel Rosales, que causou grande repercussão na comunidade flamen-
ca do país por ter trazido à tona esse tema pela primeira vez. No Brasil, esse 
documentário suscitou um debate entre profissionais do circuito flamenco 
da cidade de São Paulo, cujo resultado foi a produção de um evento, dirigi-
do por Mariana Abreu, do grupo Estúdio Soniquete, em 2020 chamado 
Flamenco Negro: histórias silenciadas, no contexto da pandemia. Esse evento 
foi organizado com o formato de três lives, contendo falas de artistas negros 
e pesquisadores, incluindo o próprio diretor do documentário espanhol, 
Miguel Rosales, que foi convidado para falar, além da bailarina negra espa-
nhola Yinka Esi Graves. 

Do ponto de vista da sociologia da arte, todos esses eventos anteriores 
aos eventos do contexto de produção do espetáculo Flamenco Negro caracte-
riza um mundo da arte (Becker, 2010), conceito que se refere ao conjunto 
de relações sociais que constituem uma obra de arte. Essas relações incluem 
não apenas os artistas envolvidos de forma mais direta na produção artística, 
mas também outros atores sociais e até mesmo as redes sociais mais amplas 
nas quais os artistas se inserem.   

A pesquisa constatou que algumas das artistas envolvidas na produção 
do espetáculo Flamenco Negro em 2021 haviam participado do evento Fla-
menco Negro: histórias silenciadas em 2020. Nem todos os envolvidos nas li-
ves eram pessoas negras. Porém, o evento desencadeou conversas posteriores 
sobre o tema entre algumas artistas negras do flamenco brasileiro que havi-
am participado ou assistido. Isso levou, ao longo de um período de um ano, 
à formação dos conceitos artísticos que culminariam na construção do espe-
táculo de dança Flamenco Negro em 2021. 

Nem todas as artistas que construíram o espetáculo Flamenco Negro 
haviam participado das lives em 2020. Tal evento, portanto, foi composto 
também de outros agentes sociais, mas foi parte constitutiva do processo so-
cial que levou à produção do espetáculo Flamenco Negro em 2021. Ele con-
solidou as relações sociais e as trocas de afetos que influenciaram a percep-
ção das artistas que posteriormente se engajaram na ação coletiva da produ-
ção de Flamenco Negro sobre a temática do racismo, da negritude e da iden-
tidade negra das mulheres no flamenco. 
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Flamenco Negro foi marcado, portanto, pela origem negra de todas as 
bailarinas envolvidas na sua concepção e que aparecem com centralidade nas 
cenas. As bailarinas Ana Medeiros, Patrícia Correa, Bianca Benevenutto, Ro-
se Correa e a violinista Gabriela Vilanova eram mulheres negras residentes na 
cidade de Porto Alegre, no Rio Grande do Sul; e a bailarina Jemima Ruedas e 
a cantora Isadora Arruda eram mulheres negras de São Paulo. A diretora ar-
tística, Sílvia Canarim, as locutoras Thaís Virgínia e Luciana Meira, bem co-
mo os músicos de compuseram a trilha sonora, eram brancos2. 

Inicialmente, a coreógrafa e idealizadora do espetáculo, Ana Medeiros, 
havia sido selecionada em um edital da empresa Marco Polo para a apresen-
tação de outro espetáculo flamenco, intitulado Mujeres de Água, de 2020. O 
edital exigiu uma contrapartida da artista. Inicialmente, a coreógrafa propôs 
uma videoaula na qual ela falaria sobre a influência negra na história do 
flamenco, a ser apresentada no dia 25 de julho, data do Dia da Mulher Ne-
gra, Latino-Americana e Caribenha. Porém, conforme narrou a artista, um 
episódio vivenciado por ela no meio artístico flamenco envolvendo a ques-
tão do racismo estrutural a levou a mudar de ideia. 

Segundo o relato de Ana Medeiros, ao abordar um músico flamenco 
brasileiro sobre o teor indiretamente racista contido em uma letra canônica 
do repertório tradicional flamenco, recebeu uma resposta evasiva. O referi-
do músico alegou não reconhecer nenhum traço de racismo contido na letra 
da música. Imediatamente a cena do quarto núcleo dramatúrgico do espetá-
culo, que será descrita mais adiante, foi idealizada pela diretora e coreógrafa. 
A partir dela o espetáculo Flamenco Negro tomou forma, acrescentando ou-
tras cenas que também narravam episódios do quotidiano do universo fla-
menco envolvendo questões raciais, a partir dos relatos das outras bailarinas.  

A tentativa de Ana de dar uma resposta ao episódio citado por meio da 
construção de um espetáculo sobre a temática do racismo é o que Bourdieu 
(1996) denomina uma tomada de posição, o que representa uma dimensão 
da agência dessa artista negra dentro do campo do flamenco. Assim, do 
ponto de vista sociológico, até mesmo essa e outras relações sociais conflitu-
osas que essas artistas estabeleceram com outros agentes do mundo do fla-
menco foram constitutivas dessa obra de arte.  

Ainda segundo Becker (2010), os mundos da arte são os artistas e suas 
redes de cooperação e interações sociais. Nas falas de algumas bailarinas, foi 
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evidenciado que o posicionamento pessoal e político, referente a questões 
raciais, ainda era “relativamente recente” em suas vidas; que nunca antes ha-
viam falado sobre a temática do racismo na cena artística, e se referiram ao 
último ano de conversas desde a live de 2020. Portanto, o debate sobre o ra-
cismo que já havia se instaurado na rede social em que Ana Medeiros vivia 
incidiu na maneira como tais atores sociais passaram a se ver no flamenco, 
constituindo as suas posições enquanto agentes desse campo da arte diante 
da temática racial e das suas próprias identidades enquanto mulheres negras. 

Nesse sentido, a cadeia de eventos que levou à construção do espetácu-
lo funcionou como uma experiência formativa da consciência negra dessas 
artistas e evidenciou o caminho do tornar-se negro, de Neusa Santos Souza 
(1983). Esse conceito refere-se ao conhecimento de ser negro em uma soci-
edade racista. É sobre confrontar-se com a existência dos estereótipos raciais 
e os estados psicológicos autodepreciativos criados por eles para, a partir da 
sua superação, construir uma identidade negra positiva e autoafirmativa. É a 
aquisição da consciência negra (Munanga, 2017). 

Além disso, todos os agentes envolvidos na produção do documentário 
espanhol e das lives brasileiras afirmaram que nunca haviam visto essa temá-
tica ser abordada ou debatida no flamenco. Considerando que, no campo 
do flamenco, todos os artistas profissionais procuram tomar sempre conhe-
cimento das obras de arte uns dos outros em busca de referências dessa cul-
tura artística específica, é possível considerar Flamenco Negro o primeiro es-
petáculo de flamenco profissional a abordar o tema do racismo na sua dra-
maturgia e a colocar em cena somente bailarinas negras. 

Com direção geral, concepção, cenário, figurino e coreografia de Ana 
Medeiros e com direção artística de Sílvia Canarim, o espetáculo foi apre-
sentado pela primeira vez no dia 25 de julho de 2021 no formato virtual, 
devido à pandemia de covid-19, constando originalmente de um vídeo de 
20 minutos de duração. No mesmo ano, a obra recebeu o Prêmio Açorianos 
de Melhor Espetáculo de Dança do Rio Grande do Sul. 

Em 20 de novembro do mesmo ano, o espetáculo sofreu uma adapta-
ção para o formato presencial, com um acréscimo de tempo de 40 minutos, 
totalizando 1 hora de duração, sendo apresentado no Teatro de Arena, na 
cidade de Porto Alegre. Em 16 de novembro de 2022, essa versão foi apre-
sentada novamente na abertura do VIII Simpósio Internacional Desigualda-
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des, Direitos e Políticas Públicas: novos ativismos e protagonistas na reinvenção 
da solidariedade social, realizado pelo Programa de Pós-Graduação em Ciên-
cias Sociais da Unisinos, na mesma cidade. 

Como a dramaturgia de Flamenco Negro inspirou-se nas experiências 
individuais com situações de discriminação racial vivenciadas pelas artistas, 
ao longo de suas trajetórias de vida, várias bailarinas afirmaram que tiveram 
que lidar com certas memórias dolorosas ao longo do processo de criação ar-
tística. Sendo assim, todo o processo implicou em lidar com o que Sueli 
Carneiro (2011) chama de “a dor da cor”. Muitas cenas que serão descritas 
na seção a seguir procuraram representar essas experiências traumáticas de 
forma poética. Porém, apesar dessa dimensão dolorosa, todas as artistas 
afirmaram que o processo foi acompanhado também por sentimentos posi-
tivos, por um “alívio por não ter que guardar mais isso”, por uma satisfação 
por “poder falar sobre isso” ou por “poder levar isso para outras pessoas”. 

Análise do espetáculo 

Flamenco Negro é um espetáculo contemporâneo que rompe com pen-
samentos tradicionalistas e com concepções fechadas sobre essa arte, pois, 
embora tenha como centralidade a cultura flamenca, também utiliza refe-
rências de outras danças e músicas, relacionadas à cultura afrodiaspórica 
atlântica. Entre os elementos que o constituem destacam-se: o movimento 
corporal (dança) e os signos das letras das músicas como constituintes da 
dramaturgia da obra; a alternância entre as cenas em um processo que não 
resulta necessariamente em uma narrativa linear; e o uso de texto e expres-
são verbal, o que situa o espetáculo em uma estética próxima do teatro. A 
maioria dos componentes dramatúrgicos (músicas, textos, figurinos, coreo-
grafias e a corporeidade das bailarinas) tem por objetivo narrar a negritude 
no universo da dança flamenca.  

Para a análise dos significados da dramaturgia da obra, foi feita a divi-
são do espetáculo em cinco núcleos narrativos. Para isso, foi construída uma 
tabela, utilizada para agrupar os temas que foram sendo identificados. Eles 
não foram divididos necessariamente a partir das mudanças de cena, de mú-
sica ou de figurinos, mas sim a partir dos seus focos temáticos: 1) a contri-
buição negra para a história da arte flamenca; 2) a discriminação do sujeito 
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negro no flamenco; 3) o corpo negro e a estética da dança flamenca; 4) a 
condição da mulher negra no flamenco; e 5) a ancestralidade.  

No primeiro núcleo narrativo, nomeado como A Contribuição Negra 
na História da Arte Flamenca, lentamente, o palco vai sendo iluminado e 
uma imagem vai emergindo da escuridão: seis mulheres negras, que são as 
cinco bailarinas e a violinista, estão dispostas como na composição de um 
quadro, paradas todas de frente para o público.  

Ao fundo, ouve-se o som de um tambor africano, e a voz da locutora 
enuncia:  

O cante é gitano3, o toque é mouro e o baile é negro. Não minto em ne-
nhuma das três afirmações, mas em nenhuma digo toda a verdade. Porque 
reconhecendo que só existe um dogma no flamenco e é a mistura, em cada 
uma das suas expressões se manifesta um gene dominante. O cigano acabou 
racializando o cante jondo4 por muito que esconda recitações do mesmo Co-
rán. A guitarra fala árabe, mesmo que seja feita, como dizia Lorca, com ma-
deira de barca grega e crina de mula africana. E os negros pariram as três ce-
pas do baile flamenco que levaram para a América e depois taconearam 
igualmente Andaluzes e castellanos: a zarabanda, o fandango e o tango (Me-
deiros, 2021b). 

 
Figura 1 – Espetáculo Flamenco Negro, da Companhia de Arte La Negra Ana Medeiros. Artistas: Ana Me-
deiros, Gabriela Vilanova, Patricia Correa, Rose Correa, Bianca Benevenutto e Jemima Ruedas. 20 de no-

vembro de 2021, Porto Alegre, Brasil. Fonte: Foto de Fábio Zambom. 
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Com essas palavras, extraídas do livro Flamenco: arqueología de lo jon-
do, de Antonio Manuel (2018, p. 141), sintetiza-se o debate da nova histo-
riografia do flamenco sobre a arte flamenca também ser, em parte, de ori-
gem africana e afro-americana. Com isso, o núcleo narrativo inicial de Fla-
menco Negro destaca o caráter multirracial dessa arte, ressaltando a diáspora 
negra transatlântica como constituinte de algumas gramáticas corporais e es-
truturas musicais presentes na cultura flamenca.  

No desenvolvimento da cena, justamente um dos estilos musicais fla-
mencos que tem matriz africana, o fandango, aparece logo em seguida. Len-
tamente, as artistas vão começando a desfazer a pose inicial e começam a 
dançar o fandango em uma ação cênica na qual cada bailarina executa um 
solo de dança no centro, uma de cada vez. Essa ação cênica remete à lógica 
de organização de uma juerga5 flamenca, na qual os performers se dispõem 
em um círculo e um bailarino por vez vai até o centro para realizar uma im-
provisação em dança ao som de palmas coletivas. 

Segundo Sodré (2017), o círculo ou roda é a mais frequente formação 
do movimento rítmico em grupo na configuração simbólica dos africanos, 
estruturando a maior parte das suas danças. Afirma ainda o autor que, nas 
culturas africanas, a dança dançada em círculo reelabora simbolicamente o 
espaço e modifica momentaneamente as hierarquias simbólicas e sociais 
através da integração entre os corpos individuais e uma espécie de corpo co-
letivo, espécie de filosofia social colocada em ação (Sodré, 2017). Na cena, a 
dinâmica que se estabelece é a de uma juerga, denotando esse laço coletivo 
que se cria nas rodas de dança em que todos participam do evento perfor-
mático, tanto quem está no centro quanto quem está sustentando a percus-
são musical batendo palmas.  

A juerga por fandango é executada o tempo todo sob o olhar atento da 
bailarina mais velha, que está sentada em uma cadeira ao fundo. Isso remete 
à noção africana de ancestralidade, que será abordada mais adiante.  

Na segunda cena, ainda do primeiro núcleo narrativo, uma voz decla-
ma, parte em português e parte em iorubá, um poema escrito pela diretora 
geral Ana Medeiros:  

Nem tão branca nem tão negra. O fundo do meu poço é mais raso do que o 
teu. Mas o caminho que percorro é no mesmo meio dia cortante. Nem tão 
branca nem tão negra. Escalo uma montanha imensa, com dignidade e refi-
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namento. Sou costureira. E meu sangue é negro. Na ponta da agulha vou 
bordando a mesma realeza que proporcionou a meus ancestrais luzir e reexis-
tir. Nem tão branca nem tão negra. Mas por baixo da epiderme, a mesma fe-
rida exposta. Preconceito. Rechaço. Aceitação. Forçada a tolerá-lo. Nem tão 
branca nem tão negra. Sou, sigo e me abraço. Te abraço (Medeiros, 2021b). 

Assim, o texto remete ao tipo de sujeito social comum ao contexto da 
sociedade espanhola do século XIX, na qual se configurou a arte flamenca: o 
indivíduo mestiço. Como o próprio flamenco, cujo hibridismo cultural não 
se deu através de um processo tranquilo e harmonioso, isento de conflitos, 
aqui, a mulher flamenca negra, descendente de escravizados e situada na ba-
se da hierarquia econômica do mundo do trabalho e tendo por isso como 
opção apenas trabalhar como costureira, expõe a tensão do seu entrelugar 
identitário. A identidade aqui narrada é produto da disjunção entre os dis-
cursos racializantes binários, que propõem apenas um tipo de identidade 
negra. O relato perturba, portanto, binarismos identitários em conformida-
de com o próprio conceito geral do espetáculo, cujo elenco é composto de 
bailarinas com uma gama muito variada de tons de pele negra. Também 
mostra uma narrativa de uma mulher flamenca negra que não se rende ao 
assimilacionismo6, reafirmando a sua negritude.     

No núcleo narrativo seguinte, a Discriminação do Sujeito Negro no 
Flamenco, é abordado o tema da discriminação racial individual. Na segun-
da cena, uma bailarina e uma violinista estão no palco. Uma voz de algum 
personagem situado fora da cena, mas que, no contexto da cena, dá a en-
tender que se trata de uma coreógrafa ou diretora artística, corrige o posici-
onamento da bailarina no palco com comentários racistas: “como é difícil te 
posicionar”, “a tua cor destoa”, o “figurino não senta com a tua cor” (Me-
deiros, 2021a). Com as sucessivas correções, a bailarina vai sendo colocada 
cada vez mais para o fundo do palco, tornando-se cada vez menos visível. 
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Figura 2 – Espetáculo Flamenco Negro, da Companhia de Arte La Negra Ana Medeiros. Bailarina: Patrícia Correa; 

musicista: Gabriela Vilanova. 20 de novembro de 2021, Porto Alegre, Brasil. Fonte: Foto de Fábio Zambom. 

O texto utilizado nessa cena remete a falas que a bailarina ouviu em al-
gumas ocasiões ao longo de sua trajetória de vida. Algumas delas, em de-
terminados momentos, a desmotivaram a continuar dançando flamenco, a 
ponto de a levarem a abandonar a sua prática por algum tempo. Em termos 
de dramaturgia da dança, esse efeito desmotivador é representado através de 
seu movimento corporal. No início, a bailarina dança com mais presença 
cênica. Porém, com as sucessivas correções de sua posição no palco e falas 
discriminatórias, a sua expressividade corporal vai se tornando mais contida 
e a sua presença cênica diminui.  

Aqui, está retratada uma das formas através das quais o racismo pode 
operar na prática. O racismo pode ser definido como a dominação sistemática 
de um grupo étnico por outro, acompanhada por representações e ideologias 
que essencializam e depreciam o grupo subordinado (Monsma, 2017). Ele tem 
duas dimensões: uma prática – as instituições, redes sociais e ações individuais 
que o reproduzem sistematicamente – e uma simbólica – a dos sistemas de 
classificação, ideologias ou categorias de percepção do mundo através das quais 
as diferenças físicas ou outros marcadores simbólicos são valorados negativa-
mente. No nível prático (da ação), o racismo pode ser divido também em três 
dimensões: a estrutural, a institucional e a individual (Almeida, 2018).  

Essa cena demonstra como opera o racismo individual no cotidiano 
através de um mecanismo de reprodução das hierarquias do racismo estru-
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tural nas interações face a face. De acordo com Fanon (2008), a discrimina-
ção sistemática e estrutural de africanos e afrodescendentes criou uma estru-
tura simbólica dentro da qual a negritude foi marcada pela despersonaliza-
ção, isto é, como algo fora da própria ideia de natureza humana. O corpo 
negro foi, assim, significado como sem humanidade. O autor ressalta que o 
racismo contra o negro tem uma dimensão fundamentalmente ontológica, 
que organizou toda a percepção do mundo dito ocidental na qual o corpo 
negro foi fadado a permanecer na zona do não ser, do não humano. 

Nas palavras de Neusa Santos Souza (1983, p. 7): 
A discriminação de que seu corpo é objeto, não dá tréguas à humilhação so-
frida pelo sujeito negro que não abdica de seus direitos de seus direitos hu-
manos, resignando se a passiva condição de ‘inferior’. Curiosa e trágica con-
dição. É no momento mesmo que o negro reivindica sua condição sua con-
dição de igualdade perante a sociedade que a imagem do seu corpo surge 
como intruso, como um mal a ser sanado. 

Na cena, uma bailarina negra reivindica a sua condição de igualdade 
ao tentar afirmar o seu lugar dentro da cena artística flamenca. No entanto, 
o seu corpo é logo significado como um mal a ser sanado, pois a sua cor não 
é considerada adequada para combinar com qualquer outro elemento da 
cena. Ele é, então, inferiorizado e escondido devido à marca da sua cor, sen-
do levado cada vez mais para o fundo do palco.  

Mais para o final da cena, a voz da locutora diz: “[...] este ritmo, por 
alegrías7, não vai dar para tu dançar, porque só vai aparecer o branco dos 
teus dentes” (Medeiros, 2021a), fazendo, mais uma vez, uma referência de-
preciativa ao fenótipo negro na cena. Aqui temos, portanto, uma denúncia 
da discriminação racial ou do racismo que atua no nível individual através 
da imposição de uma norma somática hegemônica. Esse tipo de aconteci-
mento pode ser, infelizmente, bastante comum nos dias de hoje em diversos 
contextos nos mundos das artes da cena. Ele pode ter como resultado a bai-
xa visibilidade ou a ausência dela, bem como o baixo protagonismo dos ne-
gros na cena artística, podendo levar esses sujeitos a pararem de querer dan-
çar sorrindo de forma expressiva e se posicionando na frente. Ou pode até 
mesmo levá-los a abandonarem a prática do flamenco. 

Por fim, a locutora faz a pergunta derradeira: “Tem certeza que tu 
quer dançar?” (Medeiros, 2021a). Em suma, como se não bastassem as falas 
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enunciando que aquele corpo é um corpo intruso, acompanhadas das tenta-
tivas de invisibilizá-lo, ao levá-lo cada vez mais para o fundo do palco, a voz 
que representa a discriminação racial pergunta se esse corpo tem certeza de 
que deveria estar ali, reivindicando a sua existência na arte. 

Em toda a cena, no entanto, a personagem demonstra não aceitação 
ou concordância com o acontecimento retratado. O figurino é de cor preta, 
o que também pode remeter à ideia de não aceitação ou de luto ao relem-
brar aquele acontecimento. Logo depois da última fala da locutora, a baila-
rina caminha até o centro do palco e começa a executar um solo de dança. A 
música é uma farruca, um estilo musical flamenco, cuja letra fala sobre uma 
pomba que teve as asas cortadas para que não voasse, pois convinha que ela 
não levantasse voo. Mas a bailarina dança com virtuosismo e expressividade.  

Na continuação, vem o núcleo O Corpo Negro na Dança Flamenca. Na 
primeira cena desse núcleo narrativo, uma bailarina inicia a sua coreografia 
com os dois braços presos por amarras, que limitam os seus movimentos. A 
bailarina começa a sapatear, executando música com os pés, mas não pode 
mover os braços. O seu movimento corporal expressa uma tensão, uma von-
tade de se libertar.  

Em uma de suas falas nas reuniões para a construção do espetáculo, a 
mesma bailarina que sola nessa cena disse que, em sua dança, dentro do 
meio artístico flamenco, ela sempre havia se sentido “muito contida”.   

 
Figura 3 – Espetáculo Flamenco Negro, da Companhia de Arte La Negra Ana Medeiros. Bailarina: Bianca 

Benevenutto. 20 de novembro de 2021, Porto Alegre, Brasil. Fonte: Foto de Fábio Zambom. 
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Essa cena resulta, portanto, das experiências pessoais da bailarina ao fa-
zer a sua trajetória de vida dentro de um mundo flamenco predominante-
mente branco. Aqui, a noção de racismo institucional permite elaborar a 
afirmação de que o meio do flamenco, em alguns contextos do Brasil, fun-
ciona como uma instituição racista. Ou seja, ele reproduz o racismo estrutu-
ral através das disposições estéticas aprendidas por seus agentes em posições 
de poder, tais como professores e outros, a quem o campo dá autoridade pa-
ra definir as regras do juízo de valor estético. Nos relatos dessa e de outras 
bailarinas, evidenciou-se que muitos mestres da arte flamenca com quem 
conviveram reproduziram a desqualificação da sua corporeidade negra. 

Aqui vale ressaltar que não existe um corpo negro em um sentido es-
sencialista e universal, pois o aprendizado de técnicas corporais (Mauss, 
1974) em dança é partilhado e corporificado social e culturalmente. Assim, 
diferentes indivíduos negros, submetidos a diferentes tipos de experiências 
sociais e escolas de treinamento corporal, corporificam uma grande diversi-
dade de corporeidades negras na dança.  

Porém, como a dança é uma arte que tem o corpo como o centro de 
suas representações, uma das formas do racismo estrutural operar dentro do 
campo da dança é através da desqualificação de algumas características pró-
prias do corpo negro. Tanto no flamenco quanto nas demais artes permea-
das por representações, imaginários simbólicos e estereótipos raciais, “o cor-
po é o primeiro lugar de ataque do racismo” (Rufino, 2016). O fenômeno 
do racismo historicamente sempre operou, entre outros mecanismos, através 
das tentativas de integrar o corpo negro dentro nas referências estéticas de 
uma cultura hegemônica branca (Hall, 2003). 

No desenvolvimento da cena, gradualmente, a bailarina começa a se 
libertar de suas amarras, soltando primeiro um braço, depois o outro, até 
que ela enfim se liberta completamente e começa a dançar livre no centro 
do palco, uma siguiriya, um estilo musical flamenco que representa a ira ou 
a raiva. Em seus relatos, essa mesma bailarina afirmou que, apesar de as te-
máticas propostas pelo espetáculo Flamenco Negro terem tocado em pontos 
emocionalmente muito sensíveis para ela, referentes ao racismo, o processo 
de criação artística também foi, simultaneamente, algo libertador. 

Na cena seguinte, o mesmo tema é representado de outra forma. Uma 
bailarina entra em cena e executa um solo. Depois de algum tempo, a voz 
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da locutora fala: “Ei! O que você está pensando, dançando desse jeito? Ei, 
está achando que está na Sapucaí, rebolando desse jeito?” (Medeiros, 
2021a). Aqui, o espetáculo mostra uma das muitas formas como o racismo 
impõe uma regulação estética sobre o corpo negro. Mesmo que o flamenco 
tenha se originado de ritmos afrodiaspóricos e que o flamenco atual seja di-
versificado, adotando até mesmo elementos da arte e da dança contemporâ-
nea, em termos de diversidade de movimentos corporais, (Navarro García, 
2006; Canarim, 2017), temos esse tipo de regulação que desqualifica os 
modos como artistas flamencos negros encontraram para se expressar na 
dança.  

Aqui, vale ressaltar que, no período colonial, a África foi considerada 
um mundo de povos sem história, e a denominação arte primitiva foi utilizada 
para criar uma concepção negativa sobre a arte dos povos submetidos à do-
minação colonial. O campo da dança, enquanto construção de um regime es-
tético específico, constituiu-se de forma simultânea à difusão de tais estereó-
tipos raciais, cujas distinções permitiram o reconhecimento apenas de deter-
minadas formas expressivas de movimento corporal. Podemos entender essa 
desqualificação do signo corporal evocado pelo movimento do quadril no 
flamenco com a reprodução de uma norma estética no corpo que dança. 

O movimento com os quadris, presente em muitas danças africanas e 
afrodiaspóricas, historicamente, esteve ligado a juízos de valor depreciativos 
sobre o movimento do corpo negro. No período colonial, as danças das po-
pulações escravizadas (inclui-se aqui o jongo e outras danças chamadas ge-
nericamente de batuques) em que se enfatizava o movimento do quadril 
eram chamadas de “lascivas” (Freycinet, 1825). Era dito que nelas se revela-
va o despudor e a indecência, moralmente prejudiciais. Mesmo após o fim 
do período colonial, danças populares afrodiaspóricas, como o candombe 
ou maxixe, eram desqualificadas (Velloso, 2007). 
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Figura 4 – Espetáculo Flamenco Negro, da Companhia de Arte La Negra Ana Medeiros. Bailarina: Jemima 

Ruedas. 20 de novembro de 2021, Porto Alegre, Brasil. Fonte: Foto de Fábio Zambom. 

Segundo Munanga (2020, p. 16), a discriminação racial do sujeito ne-
gro tem se realizado fundamentalmente “[...] pela inferiorização do seu cor-
po antes de atingir a mente, o espírito, a história e a cultura”. Porém, a infe-
riorização do corpo se combina frequentemente com a desqualificação da 
cultura negra, o chamado racismo epistêmico ou epistemicídio (Carneiro, 
2005). Na cena, esse mecanismo duplo de discriminação está demonstrado: 
ao mesmo tempo que se desqualifica o movimento corporal do corpo negro, 
faz-se uma referência ao samba (por meio da pergunta “Está achando que 
está na Sapucaí?”), outra dança afrodiaspórica, para demarcar uma fronteira 
de distinção e reforçar normas estéticas. 

Como observa Hall (2002; 2003), é sobre o corpo socialmente signifi-
cado que o racismo opera, e é no corpo que se sustentam identidades e per-
formances sociais resistentes ao racismo, em um campo conflitivo marcado 
por uma luta pelo controle da significação e pela imposição de representa-
ções culturais hegemônicas. Nesse sentido, a vigilância e o controle sobre a 
expressão dos corpos negros na dança flamenca não está dissociada do con-
trole mais amplo sobre a própria definição do que é campo da arte do fla-
menco. Como é possível perceber pela frase enunciada na cena, logo em se-
guida das falas que desqualificam o movimento corporal: “Isso não é fla-
menco!” (Medeiros, 2021a). 

Como observa Bourdieu (1996; 2008), a diferenciação simbólica entre 
aquilo que é ou não é arte depende de processos de distinção estética que, 
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por sua vez, dependem das instâncias de legitimação do status de artista, 
que refletem as relações de poder mais amplas da sociedade. Conforme o 
autor, sempre há alguma “dependência do campo da arte ao campo do po-
der” (Bourdieu, 1996, p. 77). Dessa forma, as definições normativas que 
constituem estilos, estéticas e os próprios campos da dança e da música cor-
respondem às hierarquias sociais existentes nos demais campos sociais. 

O tema da sexualização do corpo da mulher negra aparece tanto no se-
gundo quanto no quarto núcleo narrativo, tendo mais centralidade no quar-
to. No segundo núcleo narrativo, isso já aparecia no conteúdo da letra da 
música tocada no violino. Já o quarto núcleo narrativo conta também com a 
representação do texto contido nas letras das músicas, acrescido da simbolo-
gia contida nos gestos e movimentos de dança, motivo pelo qual nomeei o 
segundo núcleo como A Condição da Mulher Negra no Flamenco. 

De acordo com González (2020), o racismo faz com que a mulher ne-
gra seja vista a partir de dois tipos de estereótipos: a doméstica e a mulata. A 
palavra mulata está simbolicamente relacionada a imagens racistas que asso-
ciam o corpo da mulher negra a um corpo automaticamente disponível para 
o sexo. No primeiro núcleo narrativo, a música tocada é É Luxo Só, de Ary 
Barroso e Luiz Peixoto, que usa justamente o termo mulata, o que remete à 
reflexão sobre a alta exploração da imagem do corpo negro no imaginário 
que permeia a música popular brasileira. 

Esse tema retorna no quarto núcleo narrativo, em que se mesclam a 
música La Morenita, uma canção popular flamenca, e a música brasileira O 
Teu Cabelo Não Nega Mulata, ambas canções que reproduzem estereótipos 
raciais sobre o corpo da mulher negra, com a música brasileira A Carne, de 
Elza Soares, que é justamente o oposto, ou seja, uma denúncia ao racismo 
estrutural que incide sobre o corpo negro. A diferença é que, no quarto nú-
cleo, a paisagem sonora oscila entre dois universos culturais, o brasileiro e o 
espanhol, fazendo referência ao fato de que o racismo opera em ambas as 
culturas. 

A cena apresenta uma bailarina negra com um único foco de luz em 
seu corpo e todo o restante do palco no escuro. Ela tenta dançar, mas, a to-
do momento, é interrompida por mãos que surgem das sombras, tocando 
em seu corpo. Ela precisa repelir essas mãos para poder continuar dançando. 
Esse núcleo traz uma narrativa do corpo da mulher negra destituído da sua 
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dignidade ou do reconhecimento da sua humanidade e, simultaneamente, 
constituído como objeto de desejo, de prazer erótico e sexual, quando atua 
dentro da cena artística de dança flamenca. Em outras palavras, remete à 
maneira específica como o corpo da mulher negra é racializado a partir da 
interação entre dois vetores diferentes de opressão: a violência racial e a vio-
lência de gênero.  

Aqui destaco a noção de interseccionalidade (Creenshaw, 2002; Ker-
ner, 2012; Collins, 2019), que se refere a como diferentes sistemas de hie-
rarquização e de dominação, tais como o racismo e o sexismo, se articulam 
ou se combinam. Outra noção equivalente é a de racismo generificado, de 
Kilomba (2019), que nomeia a indissociabilidade entre o gênero e a raça na 
opressão sofrida por mulheres negras, uma vez que a própria construção do 
gênero da mulher negra já é gestada dentro do racismo.  

Segundo Nagel (2003), na história da colonização, configuraram-se 
representações simbólicas de povos exóticos e hipersexualizados, com relatos 
eróticos sobre as jovens nativas abundando no imaginário dos homens eu-
ropeus. A partir do século XX, isso foi reforçado pela indústria mundial do 
turismo. Segundo a autora, há hoje uma relação bastante próxima entre o 
turismo convencional e o chamado turismo sexual. Mesmo quando o tu-
rismo convencional não está diretamente ligado à comercialização do sexo, a 
sua propaganda frequentemente reforça estereótipos sexuais sobre o corpo 
racializado das populações nativas, considerados exóticos. Assim, a escala da 
comercialização do sexo potencializou-se a partir do aumento das viagens e 
da globalização. Muitos dos destinos turísticos mundiais também são hoje 
locais de intenso comércio sexual. 

Nessa linha de análise, quando uma mulher negra brasileira dança 
flamenco, talvez se interseccionem antigas fantasias de danças de locais exó-
ticos e da sexualidade de seus habitantes com os estereótipos sobre o corpo 
da mulher negra, baseadas em hierarquias raciais e de gênero, identificados 
por autoras como González (2020). Essa articulação entre os estereótipos 
sobre a mulher negra e o imaginário erótico mundial sobre culturas conside-
radas exóticas demanda maiores pesquisas na dança. 

A narrativa dramatúrgica do quarto núcleo narrativo propõe ao espec-
tador a reflexão sobre essa temática, que faz com que muitas bailarinas ne-
gras de diversas danças sejam reduzidas ao imaginário de corpos sexualmen-
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te disponíveis. Ela também pode levar o público a questionar as práticas 
corriqueiras relacionadas ao racismo generificado dentro da dança flamenca. 
Além disso, toca em questões importantes também para os profissionais da 
música flamenca no que diz respeito à relação entre certos conteúdos de le-
tras de cantes flamencos tradicionais e o mundo social brasileiro da dança 
flamenca, que é, de uma forma predominante, composto de mulheres, in-
clusive negras.  

No desenvolvimento da cena, a bailarina liberta-se das mãos que to-
cam em seu corpo e, afastando-se, caminha para outros pontos do palco. 
Depois, começa a dançar uma petenera, um estilo musical flamenco que re-
presenta a dor e a redenção.  

 
Figura 5 – Espetáculo Flamenco Negro, da Companhia de Arte La Negra Ana Medeiros. Bailarina: Ana 

Medeiros. 20 de novembro de 2021, Porto Alegre, Brasil. Fonte: Foto de Fábio Zambom. 

No final do quarto núcleo narrativo, a mesma bailarina mais velha que 
apareceu no primeiro núcleo retorna ao palco. Ela coloca um mantón8 sobre 
o corpo da bailarina que está na cena e depois a abraça. Há uma sequência 
de dança com o mantón, como se a bailarina agora estivesse munida de uma 
energia renovada. O mantón, assim como abraço, parece representar algo 
que é passado adiante, de uma geração a outra.  

No quinto e último núcleo narrativo, a mesma bailarina mais velha 
que observava tudo do fundo na cena inicial retorna à cena e recolhe o man-
tón que foi deixado no palco. Segundo Fu-kiau e Lukondo Wamba (2000), 
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Sodré (2017) e Oyěwùmí (2021), a valorização da sabedoria dos mais velhos 
enquanto guardiães da sabedoria e da memória coletiva da comunidade é 
uma característica cultural presente nas culturas africanas. Ela se associa a 
valores civilizatórios, tais como transmissão de saberes através da oralidade e 
a noção de um tempo não cíclico, que liga o presente ao passado. Esse traço 
cultural, que é chamado de ancestralidade, sobrevive na diáspora atlântica 
africana (Sodré, 2017). Como observa, por exemplo, Gilroy (2001), ele cria 
uma noção de tempo emocional, sem relação com o cronológico, que leva à 
sobrevivência de africanismos nas culturas do Atlântico Negro em paralelo 
às inovações. 

Nesse núcleo narrativo, a sabedoria e a ancestralidade retornam à cena. 
É a vez da bailarina de dançar ao som da música Cordeiro de Nanã, um can-
to para os orixás da música popular brasileira. Todas as demais bailarinas 
entram e dançam em círculo ao seu redor. Aqui, o figurino sofre uma mu-
dança: os trajes são mais coloridos, com cores vibrantes. 

 
Figura 6 – Espetáculo Flamenco Negro, da Companhia de Arte La Negra Ana Medeiros. Bailarinas: Ana 

Medeiros, Bianca Benevenutto, Rose Correa, Patricia Correa e Jemima Ruedas. 20 de novembro de 2021, 
Porto Alegre, Brasil. Fonte: Foto de Fábio Zambom. 

Depois, a bailarina que representa a ancestralidade leva o mantón até a 
cadeira, que aparece mais uma vez ao fundo. Todas as bailarinas se dirigem 
até lá e se posicionam, como se estivessem compondo novamente o mesmo 
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quadro do início do espetáculo. Em uma espécie de rede de significados di-
versos, a resistência cultural do negro afro-americano dentro da diáspora 
africana é retratada como um processo enraizado em um passado ancestral, 
porém, simultaneamente, inserido na contemporaneidade. 

No final, o espetáculo direciona o público a um desfecho mais positi-
vo, em que vemos as mesmas bailarinas negras dançando todas juntas em si-
tuações contrárias às situações de opressão narradas nos núcleos anteriores. 
Elas dançam e exercem com alegria e muita expressão toda a sua potência 
artística na dança flamenca.  

Como afirma bell hooks (1995), muitas das narrativas de luta e resis-
tência negra que se mantêm até os dias atuais dizem respeito às políticas dos 
espaços. Nessa cena final, vemos um grupo de mulheres negras afirmando o 
seu posicionamento e protagonismo dentro da cena artística flamenca. 

 
Figura 7 – Espetáculo Flamenco Negro, da Companhia de Arte La Negra Ana Medeiros. Bailarinas: Ana 
Medeiros, Bianca Benevenutto, Rose Correa e Patricia Correa; musicista: Gabriela Vilanova. 20 de no-

vembro de 2021, Porto Alegre, Brasil. Fonte: Foto de Fábio Zambom. 

Considerações finais 

O estudo evidenciou que há uma relação entre o racismo estrutural, as 
diferentes escalas de opressão que ele produz e as posições e disposições 
permitidas aos atores sociais dentro do campo da arte; e que, nos dias de ho-
je, apesar dos avanços diante do racismo, o corpo negro, em muitos contex-
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tos da cena artística, ainda é visto como um elemento intruso, como uma 
impossibilidade para o olhar daqueles que reproduzem o racismo. Especifi-
camente no universo do flamenco, em que a representatividade negra é ain-
da escassa, o corpo negro é ainda quase invisível e, quando se faz visível, tem 
a sua expressividade, a sua fala, o seu ato criador e a sua agência artística 
cerceados.  

Constatou-se, portanto, que o espetáculo trouxe à reflexão questões 
ainda difíceis de serem compreendidas para uma parcela significativa da so-
ciedade brasileira. As discussões e representações sobre negritude e identida-
de negra, bem como os episódios verídicos de racismo, vividos pelas intér-
pretes e retratados em sua dramaturgia, mostram a necessidade de uma re-
flexão permanente e profunda acerca do tema. 

A pesquisa também constatou que a narrativa mobilizada para a cons-
tituição da dramaturgia foi resultante de uma rede social articuladora da 
construção de uma comunidade de sentido relacionada ao tema. Eventos 
anteriores, como o documentário espanhol e o processo de instrumentaliza-
ção teórico obtido na live de 2020, bem como o próprio processo de criação 
do espetáculo, consolidaram relações sociais, gerando trocas de afetos. Estas, 
por sua vez, alteraram as percepções raciais dos indivíduos envolvidos com a 
produção da obra, produzindo, consequentemente, uma construção inter-
subjetiva e coletiva de uma identidade negra na cena flamenca brasileira. 

O debate sobre as revisões históricas que enfatizam que a arte flamenca 
tem uma herança cultural africana e afrodiaspórica foi um dos elementos 
constitutivos da rede de sentidos que orientou todo esse processo. Assim, 
constatou-se que o passado de traumas coloniais (Kilomba, 2019) pode le-
var indivíduos negros a encontrarem sentido no estudo das musicalidades e 
danças afrodiaspóricas como parte do próprio processo de aquisição de uma 
consciência racial. Logo, a pesquisa demonstrou que a diáspora negra atlân-
tica, enquanto experiência coletiva, ainda influencia até hoje a experiência 
negra na arte da dança e pode potencializar a construção de identidades ar-
tísticas negras. 

Outro elemento constitutivo da rede que surgiu da produção do espe-
táculo foi a experiência de compartilhar situações de microviolências de ra-
cismo quotidiano. Isso levou as artistas negras envolvidas na produção dessa 
obra a ressignificarem as suas experiências traumáticas, situando-as dentro 
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de uma dimensão coletiva. Como tais afetos e percepções tornaram-se mate-
rial para a própria dramaturgia do espetáculo, a identidade artística e a iden-
tidade pessoal revelaram-se como construídas dentro de um único processo, 
no qual a arte não se separou da vida quotidiana e as poéticas da negritude 
revelaram-se como constituídas a partir de relações sociais. 

Por fim, ao utilizar somente artistas negras na cena, a obra legitimou a 
presença de um corpo negro flamenco na cena artística, afirmando de forma 
positiva a sua existência perante uma sociedade racista. Nesse sentido, Fla-
menco Negro é um convite para que possamos refletir sobre como essa ainda 
é uma estratégia importante de resistência em uma sociedade ainda marcada 
pelo peso do racismo estrutural. 

Notas
 

1  Utilizo aqui a divisão da história do flamenco de Hernandez (2002): 1) Etapa 
Primitiva ou Pré-Flamenca (1800-1860); 2) Idade de Ouro Flamenca (1860-
1920); 3) Ópera Flamenca (1920-1950); 4) Neoclassicismo ou etapa do Re-
nascimento (1950-1985) e, posteriormente, o flamenco contemporâneo. 

2  Jef Lima, Helena de los Andes, Alexandre Palma, Sônia Bentto, Diego Zarcon 
e Tuti Rodrigues. 

3  Cigano. 
4  Canto profundo, relacionado à solidão ou tristeza, na cultura flamenca. 
5  Reunião ou encontro em que bailarinos, cantores e músicos flamencos, dispos-

tos em círculo, colocam em prática as suas habilidades artísticas em uma dinâ-
mica coletiva de improvisação. 

6  Perspectiva de pensamento que preconiza a assimilação de culturas ou identi-
dades periféricas pelas culturas ou identidades dominantes. 

7  O baile por alegrías, um dos estilos musicais flamencos mais antigos, se caracte-
riza justamente pelo modo como os bailarinos dançam, por fiesta, isto é, com 
expressão alegre, festiva ou sorridente. 

8  Xale de seda com franjas, típico do sul da Espanha e incorporado no figurino 
da cultura flamenca. 
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